
Sindicato elogia, pais criticam 
O presidente do Sindicato 

dos Estabelecimentos de 
Ensino Particular do Dis-
trito Federal. Aluizio Otá-
vio Pacheco de Brito. con-
siderou -uma medida jus-
ta" a decisão governamen-
tal de fixar entre 66,13 e 
73,4 por cento os percen-
tuais de reajuste das men-
salidades escolares, que fi-
carão congelados por um 
ano. Pais e alunos discor-
dam do sindicalista e os 
professores prometem lu-
tar por uma reposição sala-
rial a nível dos reajustes. 

Para Aluizio de Brito. os 
novos percentuais. apesar 
de serem inferiores aos 89 
por cento aprovados no 
inicio do ano pelo Conselho 
Federal de Educação. "não 
penalisaram nenhuma das 
partes envolvidas" ( alu-
nos, professores e escolas). 
Acrescentou que o governo 
"acompanhou o espírito e a 
filosofia do Decreto-lei 
2 284, pois trabalhou com a 
média dos últimos seis me-
ses". 

— A escola evidentemen-
te não poderia deixar de 
dar sua parcela de contri-
buição para esse grande es-
forço que todo o Pais vem  

desenvolvendo para extin-
guir de uma vez por todas o 
flagelo da inflação — decla-
rou. 

Aluizio de Brito disse 
também que a média dos 
últimos seis meses para es-
colas de 1 9  e 2y graus do DF 
é de 65.9 por cento, e que o 
Sindicato dará uma orien-
tação. ainda hoje. de como 
as escolas deverão proce-
der para fazer os ajustes 
necessários nas mensalida-
des. Segundo ele. já esta se-
mana as escolas particula-
res enviarão circular ás 
famílias de alunos 
esclarecendo-as sobre o as-
sunto. 

Para o presidente interi-
no do Sindicato dos Profes-
sores do DF ( Sinpro—DF ). 
Aurélio Anchises Ribeiro 
de Souza. os professores 
não entrarão no mérito se a 
medida adotada pelo go-
verno é justa ou não. Res-
salvou, contudo. que os pro-
fessores não aceitarão uma 
reposição salarial inferior 
ao aumento concedido às 
mensalidades escolares. 

— Na negociação salarial 
de setembro passado. co-
metemos o erro de defen-
der o não repasse do nosso 
aumento salarial aos pais  

de alunos e acabamos fi-
cando sem nada — disse. 

Com um reajuste de 52.8 
por cento previsto para 
março próximo, o sindica-
lista disse que a luta dos 
professores vai ser no sen-
tido de que a reposição sa-
larial seja feita na mesma 
margem dos aumentos das 
mensalidades escolares 
"Queremos a diferença. 
Não vamos aceitar ficar 
com os salários congela-
dos. A reposição salarial 
tem que ser a nivel do au-
mento das mensalidades", 
enfatizou. 

No entender da presiden-
te do Sindicato dos Médi-
cos. Maria José da Concei-
ção. as mensalidades, a 
exemplo do que aconteceu 
com os salários, também 
deveriam ser congeladas. 
Segundo ela. "mais uma 
vez o Decreto-lei 2.284 mos-
tra uma faceta que penali-
za quem não devia: os assa-
lariados". 

Com três filhos estudan-
do em escolas particulares. 
e com um reajuste salarial 
de 38,4 por cento previsto 
para março. Maria José 
disse que não sabe como 
vai absorver os reajustes 
das mensalidades. 


